
Ilustríssimo Senhor(a)      (Nome)                  

Obs. Esse modelo pode ser adaptado para situações diversas, envolvendo escolas, condomínio residencial, igrejas, shows, veículos... Basta que sejam feitas as alterações devidas, de acordo com cada situação.

            (NOME)                ,         (nacionalidade)           ,    (estado civil) ,    (profissão)               , residente à         (endereço)             nesta cidade, vem expor, para ao final solicitar o que segue:

1. Inicialmente, peço-lhe desculpas pela intromissão, cumprindo esclarecer que a iniciativa deste comunicado formal a Vossa Senhoria se deve a orientação expressa de diversos órgãos e instituições do Estado de Pernambuco, entre eles o Ministério Público, o Poder Judiciário, as Policiais Civil e Militar, Defensoria Pública e a OAB, quanto ao enfrentamento do grave problema em que se constitui hoje a poluição sonora nas grandes cidades. 

2. Por isso, faz-se importante frisar, de modo bastante respeitoso e claro, que a presente ação não deve ser mal compreendida, especialmente não deve ser vista de forma antipática e nem, muito menos, ameaçadora. Trata-se, apenas, de uma medida civilizada, voltada mesmo para tentar esclarecer da melhor maneira alguns fatos que talvez escapem do conhecimento de Vossa Senhoria. 

3. É que, em         (data)           , em        (local)           foi realizado um evento festivo com o emprego de equipamentos sonoros mecânicos, com a participação de várias pessoas. O evento teve início por volta das (horário de início) e foi encerrado por volta das __(horário de encerramento).

4. Ocorre que o local não conta com qualquer tipo de tratamento acústico e, para agravar o problema, as músicas foram executadas em altíssimo volume, gerando a emissão de níveis de pressão sonora elevados. Ademais, há crianças e uma pessoa idosa em minha residência, que se queixaram muito do barulho, vindo isso a comprometer o descanso e o lazer de todos.

5. O barulho era de tal forma intenso e incômodo, que fomos obrigados a fechar todas as janelas e portas, mas mesmo assim era impossível alcançar uma situação mínima de conforto e tranqüilidade.

6. Devo dizer que, infelizmente, não é esta a primeira vez que me vejo em igual situação constrangedora e profundamente aborrecedora, onde eu e minha família temos que interromper importantes atividades laborativas e de lazer, por absoluta impossibilidade de raciocínio, até mesmo nos finais de semana e nos mais diversos horários.

7. Ainda deve ser considerado o fato de que nosso bairro é maciçamente constituído de unidades residenciais, onde seguramente se encontram pessoas de todas as condições de saúde e de idade, realizando as mais diversas atividades, desde recreação e lazer, até de estudos, pesquisa e trabalho. 

8. Por isso, posso assegurar que não se trata da opinião de um alguém que se acha incomodado. Vizinhos nossos próximos e outras pessoas que conheço, residindo nas cercanias tem se queixado reservadamente. É mesmo impressionante como o som produzido nessas ocasiões se propaga severamente para as unidades residenciais próximas, especialmente para os apartamentos de prédios considerados até mesmo distantes do local. É um tempo precioso que nos é roubado de nossas vidas, onde tudo mais pára, até que cessem tais atividades.

9. No dia do último evento festivo em questão, tive um prejuízo imensurável, considerando que não terminei um trabalho importantíssimo e cujo tempo disponível era apenas o daquela manhã e tarde. Meu socorro teve que se dar entrando pela madrugada, com um sacrifício pessoal enorme e uma injusta e absurda mudança na minha rotina.

10. Finalmente, na tentativa de bem esclarecer e, sobretudo, melhor fundamentar os argumentos aqui presentes, encaminho em anexo um resumo de parte da legislação nacional que toca o tema aqui abordado. 

Em face ao exposto, solicito encarecidamente que sejam tomadas as providências cabíveis frente aos graves fatos aqui noticiados, considerando-se a possibilidade e conveniência de se promover a devida solução acústica para o problema ou redirecionando-se a realização de futuros eventos ruidosos para local adequado.

       (Cidade)             ,        (data)             

                    __________________________

                                      NOME

ANEXO – RESUMO DE LEGISLAÇÃO

Eis uma visão geral da legislação que, de algum modo, toca o tema da poluição sonora e suas perturbações. 

1) A CONSTITUIÇÃO FEDERAL

O teor do dispositivo constitucional abaixo transcrito é de um alcance bastante abrangente, merecendo aqui destaque a consideração de que um meio ambiente ecologicamente equilibrado inclui também a qualidade dos sons que nós ouvimos, mas sobretudo compreende a possibilidade de não escutarmos determinados sons e ruídos.

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.

2) O CÓDIGO CIVIL BRASILEIRO (Lei n. 10.406/02) 

Esse importantíssimo diploma legal, ao longo dos dispositivos legais abaixo transcritos, entre outros que não nos afetam quanto ao tema presente, disciplina os chamados direitos de vizinhança e, nas disposições aqui citadas, trata exatamente do uso anormal da propriedade, onde se incluem os abusos de emissão sonora eventualmente cometidos pela propriedade vizinha. 

Art. 1.277. O proprietário ou o possuidor de um prédio tem o direito de fazer cessar as interferências prejudiciais à segurança, ao sossego e à saúde dos que o habitam, provocadas pela utilização de propriedade vizinha.

Parágrafo único. Proíbem-se as interferências considerando-se a natureza da utilização do prédio, atendidas as normas que distribuem as edificações em zonas, e os limites ordinários de tolerância dos moradores da vizinhança.

Art. 1.278. O direito a que se refere o artigo antecedente não prevalece quando as interferências forem justificadas por interesse público, caso em que o proprietário ou o possuidor, causador delas, pagará ao vizinho indenização cabal.

Art. 1.279. Ainda que por decisão judicial devam ser toleradas as interferências, poderá o vizinho exigir a sua redução, ou eliminação, quando estas se tornarem possíveis.

3) A LEI DA PROTEÇÃO DO BEM ESTAR E DO SOSSEGO PÚBLICO (Lei Estadual n. 12.789/05)

Trata-se de uma relevante contribuição do legislador estadual pernambucano acerca da problemática da poluição sonora e emissão de ruídos urbanos, buscando conferir proteção ao bem estar e ao sossego do povo de Pernambuco.

A lei em questão empresta um enfoque administrativo ao enfrentamento do tema da poluição sonora, conferindo legitimidade a órgãos municipais e estaduais para o combate ao problema, sob a égide administrativa, possibilitando a aplicação de multas aos infratores, apreensão dos instrumentos e até mesmo o encerramento de atividades que provoquem poluição sonora.

O artigo primeiro da lei em destaque, assim dispõe:

“Art. 1º É proibido perturbar o sossego e o bem estar público com ruídos, vibrações, sons excessivos ou incômodos de qualquer natureza, produzidos por qualquer meio ou forma que contrariem os níveis máximos de intensidade auditiva, fixados por lei.”

A partir do dispositivo transcrito, a lei apresenta uma série de definições relacionadas a matéria, entre as quais destacamos:

“POLUIÇÃO SONORA – toda emissão de som que, direta ou indiretamente, seja ofensiva ou nociva à saúde, à segurança e ao bem-estar da coletividade ou transgrida as disposições fixadas nessa lei.” 

Constata-se que é bastante amplo o alcance da definição de poluição sonora emprestado pela lei, de modo que, acertadamente, não vincula tal entendimento apenas a níveis elevados de emissão sonora, mas a um sentido maior, ligado a proteção da saúde, segurança e do bem estar da coletividade, estabelecendo um critério de vedar qualquer emissão de som considerada, ainda que de forma indireta, ofensiva a tais bens jurídicos.

O art. 4º dispõe:

“Art. 4º A emissão de ruídos produzidos por atividades comerciais e industriais de qualquer espécie, prestação de serviços, inclusive de propaganda, bem como religiosas, sociais e recreativas ou outros que possam produzir distúrbios sonoros em unidades residenciais ou áreas de silêncio, deverão atender aos limites máximos permissíveis de ruídos, de acordo com a tabela disposta no Art. 15.”

4) A Lei das Contravenções Penais (Decreto-lei n. 3.688/41)

Aqui o enfoque da norma federal é também a proteção do trabalho e do sossego alheio, mas, diferentemente da Lei Estadual anteriormente vista, esse amparo se dá sob o aspecto penal.  Constata-se que a preocupação do legislador com o tema vem mesmo de longa data. 

A chamada Lei das Contravenções Penais tipifica como contravenção penal a perturbação do trabalho ou do sossego alheio, em seu art. 42, assim:

“Art. 42. Perturbar alguém, o trabalho ou o sossego alheios:

I – com gritaria ou algazarra;

II – exercendo profissão incômoda ou ruidosa, em desacordo com as prescrições legais;

III – abusando de instrumentos sonoros ou sinais acústicos; 

IV – provocando ou não procurando impedir barulho produzido por animal de que tem a guarda:

Pena – prisão simples, de 15 (quinze) dias a 3 (três) meses, ou multa.”

5) A Lei dos Crimes Ambientais (Lei n. 9.605/98)

A denominada Lei dos Crimes Ambientais apresenta no seu bojo alguns dispositivos que também merecem uma reflexão, por guardarem importante relação com o tema da poluição sonora, ainda que de forma indireta, como na hipótese do abaixo transcrito art. 60, que deve servir de alerta não apenas para os que iniciam qualquer atividade com o uso de som (atividade potencialmente poluidora), como para os que, mesmo licenciados, contrariam as normas legais sobre o assunto. 

Eis o disposto no art. 54:

“Art. 54. Causar poluição de qualquer natureza em níveis tais que resultem ou possam resultar em danos à saúde humana, ou que provoquem a mortandade de animais ou a destruição significativa da flora.

Pena – reclusão de um a quatro anos e multa”

E agora o que disciplina o importante art. 60, da mesma lei:

“Art. 60. construir, reformar, ampliar, instalar ou fazer funcionar, em qualquer parte do território nacional, estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente poluidores, sem licença ou autorização dos órgãos ambientais competentes, ou contrariando as normas legais e regulamentares pertinentes:

Pena – detenção, de 1 (um) a 6 (seis) meses, ou multa, ou ambas as penas cumulativamente.”


